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A COBRÊNCIA DE UM PENSAMENTO 
  

No dia, que parece já distante, 
em que osr. dr. Oliveira Salazar 
tomou posse da pasta das finan- 
ças, proclamou a primazia do pro- 
blema financeiro, afirmando que 
êle condicionava a solução de tô- 
das as outras questões nacionais. 

Encarregou-se o tempo de de- 
monstrar a verdade profunda de 
semelhante asserção. 

Por um milagre de vontade e 
graças a um imenso e admirável 
espírito de sacrifício, conseguimos 
levar a cabo a restauração da 
nossa tesouraria. 

Extinguiu-se o deficit, que ha- 
via adquirido a categoria de uma 
autêntica Instituição nacional. 

Arrumaram-se as contas, que 
sé tornaram claras,simples, actuais 
e verdadeiras. 

Saneou-se a dívida pública. 
- Recuperou-se o crédito externo 
e. a confiança interna que fêz 

afluír os capitais. 
Deu-se a baixa da-taxa de juro 

dos empréstimos do Estado e a 

consequente descida do preço do 

dinheiro no mercado português, 

Daqui surgiram novas possibi- 
lidades na ordem econômica, pro- 
duzidas pela extensão do crédito, 
de que resultou o aumento do 
volume dos negócios e o apareci- 
mento de novas iniciativas, liga- 
das a um esfôrço notável de fo- 
mento, que o Estado prossegue 
com vigor, especialmente no que 
respeita à rêde de comunicações. 

E também nas colónias uma 
administração exemplar a que 
serviu de base o equilíbrio dos 
orçamentos tem permitido uma 

  

silenciosa, mas larga acção de fo- 
mento ultramarino. 

E, assim como o financeiro co- 

manda o económico, assim o eco- 
nómico comanda o social" 

Por isso mesmo é visível o refle- 

xo da melhoria do condicionalismo 
económico nasituação das classes 
trabalhadoras, favorecidas pelos 

contratos colectivos do trabalho 
que, dia à dia, se vão multipli- 

cando no País. 
E, garantida a autoridade moral 

pela reconstituição financeira rea- 

lizada, pôde o Govêrno abordar 
a resolução dos grandes proble- 
mas políticos. 

Implantada a paz civil, onde 

antes reinava uma forma de anar- 

quia mansa, foi possível tratar, a 

sério, da reforma institucional. 

Pôs se de pé a sólida ossatura 
do Estado Novo, criando-se um 
regime de autoridade estável, fir- 

me e independente onde não há 
lugar para a vã e grotesca agita- 
ção dos partidos nem para a tre- 
menda luta de classes. 

E, criada essa plataforma da 
paz cívica e do Govêrmo forte, 
enfrentou-se a questão internacio- 
nal, a última em data a ser resol- 

vida e a mais complexa de tôdas. 
E foi possível restaurar o pres- 

tígio de Portugal no Mundo e à 

sua posição na balança da Eu 
ropa. 

Em tôda esta acção, que dura 

há quási dez anos, é visível o fio 

do alto pensamento que, de ini- 

cio, definiu, com o mais seguro 
critério, a hierarquia dos proble- 
mas portugueses. 

SP 

  

  

Arnaldo Ribeiro 

0 seu regresso a esta cidade efecfua-se amanhã às 12 
horas e meia, sendo-lhe oferecido. a seguir, um almôço 

no Rrcada Hotel 

Chega âmanhã de Vagos o di- 
rector dêste-jornal que, como é 

sabido, ali tem estado a cumprir 

dois mêses de prisão por delito 

de imprensa, visto não pertencer 
ao número dos pulhas de pena 
que lançam mão de todos os 
processos, ainda os mais igno- 
beis, para sustentarem uma posi- 
ção falsa, completamente desti- 

» tuida de nobresa, em tudo abaixo 

daquelas normas que devem ser 

timbre da gente de caracter. 
Lá irão, mais uma vez, alguns 

dos seus amigos para o acom- 
panharem; e nesta casa cá o es 

pera o labor do jornal onde con- 

tinuará a pugnar por tudo quanto 

possa dignificar as instituições, 
engrandecer Aveiro e dar fôrça 
ao Govêrno que, com tanto pa- 

triotismo, está gerindo os desti- 
nos da Nação. 

+ E * 

Ainda a propósito dêste inci- 

dente jornalístico, foi recebida, da 
América, a seguinte carta : 

Oakland, 23 de Fevexeiro de 1938, 

«+ «Sr. Arnaldo Ribeiro: 

Precisamente quando acabava de 

escrever a carta que vai junta a esta 

recebi dois números do Democrata e 

não calcula a minha surpresa ao de- 

parar com a notícia da sua prisão na 
cadeia de Vagos, 

Duas lágrimas me rolaram pela face 
ao lêr estas linhas ; 

São dois mezes de cativeiro, de 

clausura, privados da liberdade, do 

convívio da família; dois mezes de 

âusência desta terra de clima dóce, 

suave, acariciador, mas não de ina- 
etividade, porque isso é contra a nossa 

Indole e está fóra dos nossos habitos. 
Como me senti pesaroso ao passar 

a vista sobre os períodos transcritos | 
Quem haverá no mundo que não 

sinta a ausência da família e da terra 
onde nasceu! Ninguém, decerto, Mas 

só o pódem avaliar melhor os que se 
encontram nessas condições, 

Um humilde, como eu, não póde 
explicar o que sente a Esse respeito 
por falta de termos adquados e que 

traduzam, com precisão, o que lhe vai 

n'alma, Sofra, por isso, com paciên- 
cia, sr. Ribeiro, os dois mêses de cati- 
veiro e creia, tenha a convicção, de que 
Eles serão mais uma página de glória 
a acrescentar aos serviços que tão de- 

votadamente tem prestado à cidade 
que lhe servia de berço e tanto amá, 

Que importa estar preso por pro- 
clamar a verdade? 

A justiça autentica sabe faze-la o 

povo quando inteirado dos aconteci- 
mentos e portanto tenho a certeza de 
que noventa e nove por cento dos que 
constituem a opinião pública conscien- 

te está a seu lado. 
De resto, o caminho trilhado pelos 

homens de bem não os leva a sentirem 
remorsos pelas acções que praticam, 

Esse tormento, que só persegue os 
malvados, está o sr. Arnaldo Ribeiro 
longe de o sentir e por isso, lastiman- 
do o que lhe acaba de suceder, creia 

que cada vez o admiro mais, 

Receba um apertado abraço do seu 

Muito admirador 

José Simões Pachão 

Também um amigo, que há 
dias o visitou com a inçumbên- 
cia de lhe apresentar cumprimens 
tos doutra pessoa, residente na 
Africa, lhe deu a conhecer os 
períodos que passamos a arquivar 
devidamente autorisados: 

uConheço bem Arnaldo Ribeiro. 
Foi dos que ajudou a fundar a Re- 
pública, que bastantes serviços lhe 
deve, nunca desanimando devido ao 

seu temperamento de lutador e de 

patriota. O povo dessa lerra admi- 

ra-o e respeita-o porque reconhece 
nêle um espírito leal esincero, que o 
defende e apoia sempre que é preciso.   Arnaldo Ribeiro, puro republicano, 

Efemérides 

1901-Sai em Coimbra o 1º 

número da Pátria, orgão do Cen- 
tro Academico Republicano. 

1908 —Adere ao Partido Repu- 

blicano o dr. Pinto de Magalhãis, 

professor da Escola Médica de 

Lisboa. 
1910--Morre o dr. Barbosa de 

Magalhães (pai) que deixou nome 
no tõro. 

— Morre em Montemór-o-Novo, 

Joaquim Pedro de Matos, funda» 

dor da Democracia do Sul. 
me 

Política francesa 

Tendo caído, em França, 0 go- 

vêrno Chautemps, Blum acaba 

de organisar outro ou seja o 105. 

da 3º República e o 4º da 16: 

legislatura, em que predomina, 

também pela quarta vez, a Frente 

Popular, e ao qual, principalmente 

a imprensa alemã, não preconisa 

muito tempo de duração. 

E natural, Blum anda arran- 
jar na França o mesmo que Azafia 
arranjou em Espanha. 

Tão certo... 

- Ordem pública 

Os diarios deram a notícia nas 

suas edições do último sábado 

de que foi preso na povoação 

fronteiriça de Arbo, junto de 

Melgaço, na noite de.8 para 9 do 

corrente, quando tentava passar à 

fronteira espanhola, o sr. Paiva 

Couceiro, o qual se dirígia a uma 

terra do norte do país para uma 

tentativa revolucionária. 
Acrescentaram os referidos diá- 

rios que o sr. Paiva Couceiro era: 

esperado do lado português por 

um antigo deportado várias vezes 

fugido dos lugares onde lhe fôra 

fixada residência e que contava 

com o apoio dos emigrados .po- 

líticos de Paris. e da chamada 

Frente Popular. 
Deus nos dê juiso até à hora 

da morte... 

O TEMPO 
Estamos a dois dias da entra 

da na Primavera, mas o caso é 
que de há muito a vimos gosan- 
do por se terem antecipado os 
seus efeitos. 

Csprichos da Naturêsa! 

Os Passos 

Efectuaram-se as duas soleni- 
dades com a imponência de que 
costumam ser revestidas, tendo, 
no sabado, visitado os igrejas 
onde se achavam expostas as 
imagens que figuram nas. procis- 
sões, muitos milhares de pessoas. 

A noite serena e com um lindo 
luar a encher de luz o firmamento, 
também concorreu, e não foi 
pouco, para o brilho das festas. 

        

Consagração 
= 0= 

Nós preguntamos, apenas: co- 
mo admitir uma consagração na- 
cional metida em cinco carros, 
em que a cidade—uma capital 
de distrito—onde se efectua, se 
conserva alheada desse aconte- 
cimento e dá unicamente, como 
representantes, a assinatura dum 
artista pintor e dum artista bar- 
beiro, ausentes do burgo ? 

Que bizarra consagração foi 
essa, que primou pela ausencia 
dos aveirenses, não obstante o 
reclamo que lhe fizeram e as di- 
ferentes côres com que a pinta- 
ram? 

Aonde a autoridade dos auto- 
res do burlesco caso para se pro- 
nunciarem em nome da Nação? 

Hão-de concordar que tudo 
isto é cómico e provoca O. riso. 

Temos aqui outra como a dum 
célebre político, que tendo sido 
vaiado na praça pública, veio di- 
zer depois no seu órgão na im- 
prensa que havia recebido uma 
das maiores manifestações de 
simpatia organisadas em Aveiro. 
E mostrando-lhe alguem a sua 
estranhesa pelo maneira como o 
jornal torcia a verdade, respon- 
deu: 

— Como es factos se passaram, 
sabe-o a cidade. Mas a notícia 
é para fóra, para os correligioná- 
rios, para os amigos que estão 
longe. 

Não admira, portanto, que ago- 
ra sucedesse a mesma coisa e 
áquilo que não passou de um 
entre-acto comico se chame pom- 
posamente consagração nacional! 

história repete-se... 

  

Feira de Março 
==] 

Estamos a seis dias da sua 
abertura. Trabalha-se activamente 
no campo do Rossio. Agora é 
a construcção dos pavilhões e 
stands, Ou o aspecto actual ou 
o antigo. Que diferença! E ain- 
da há quem desdenhe, quem faça 
insinuações, quem pretenda criar 
dificuldades, quera invente picu- 
rinhas para arreliar os que traba- 
lham pela grandêsa da nossa 
terra | 

Eh! trambolhos! 
O que eles precisavam sabe- 

mos nós... 
Mas... deixar correr. À Feira 

de Março, que o ano passado 
sofreu ligeiras modificações, apre- 
senta-se êste ano muito melhora- 
da, sinal de que começa a inte- 
ressar de novo, e isso é o que 
importa. As indústrias do dis: 
trito têm nela já larga represen- 
tação, segundo se depreende pelo 
terreno tomado, Bom sintôma, 
Estamos a caminho de progres- 
sivas manifestações de actividade. 
Não as despresemos. Partã- 
mos, antes, ao seu encontro e, 
irmanados no mesmo pensa: 
mento, esforcêmo-nos por que a 
Feira de Março adquita o seu 
antigo realce perante a actual 
geração. 

  

Legião Portuguesa 
= 

Foi nomeado comandante dis= 
trital da Legião Portuguesa em 
Aveiro, o sr. capitão Amilcar Ga- 
melas. 

Os nossos cumprimentos. 

  
  

finda o nosso aniversário 
  

Distinguiram-nos mais com as 
suas amáveis referências e felici- 
tações, os seguintes colegas, o 
que nos leva a agradecer, a to- 
dos, essa prova de gentilêsa: 

Do Correio da Feira: 

O DEMOCRATA 

Este nosso colega de Aveiro entrou: 
no 31,º ano de existência, festejando 
êste aniversário com o seu director e, 
nosso amigo sr. Arnaldo Ribeiro na 
prisão de Vagos onde se acha a cum- 
prir 2 mezes, por motivo de um pro- 

cesso de imprensa. Ao colega as nos- 
sas felicitações, 

De O Concelho da Murtosa: 

Desta vez, o sr, Arnaldo Ribeiro, 
director de O Democrata, de Aveiro, 
teve de festejar o aniversário do seu 
jornal na cadeia de Vagos, onde se 
encontra enclausurado por um delito 
de imprensa, a que todos estamos su- 
jeitos, nós os que pertencemos ao 
mesmo ofício. 

Isto quere dizer que temos de en-   dereçar para a cadeia as nossas cor 

  
  

como muitos, sofreu a ingratidão dos 
homens. Conhecendo-os, porém, a fum- 
do, afastou-se deles, mas as suas con- 
vicções prevalecem. O Democrata, 
ao lado do Estado Novo, assim o ma- 
nifesta claramente, sendo dos antigos 
jornais republicanos um daqueles onde 

o nacionalismo encontra mais. sinceri- 
dade e desinterêsse, 

E é tão raro observar isso hoje!» 

= Ad 

Após a chegada do direc- 
tor do «Democrata» a Avei- 
ro é-lhe oferecido um almô- 
ço no Arcada Hotel para o 
qual, até ontem, se acha- 
vam inscritas algumas de- 
zenas de convivas. 

A partida de Vagos está 
marcada para as 12 horas 
e trinta minutos, do que da- 
mos conhecimento às pes- 
soas que se nos. têm diri- 
gido a preguntar a hora   exacta do regresso. 

| Não passarão... 
Um funcionária espanhol da 

Rússia Soviética, ao falar numa 
emissora de Barcelona, depois 
de exaltar o «chefe genial dos 
povos», anunciou que no passa- 
do dia 28 de Fevereiro os bol- 
chevistas espanhois, de cambo- 
lhada com os moscovitas, feste- 
jaram o aniversário da criação do 
«exército do povo», o exército 
dos «verdadeiros amigos da pá- 
tria do socialismo». 

Por curiosa coincidência, o 
mesmo locutor, antes de enalte- 
cer o tal exército do povo que 
adestruirá implacávelmente todos 
os inimigos da grande democra- 
cia soviética», leu um comunica- 
do do chamado Ministro da De- 
fesa Nacional do Soviete de Bar- 
celona que anuncia (enfim |) a re- 
tirada do «exército governamen-   tal» de Teruel... por motivos de 
transcendente estratégia. . 

deais felicitações ao distinto jornalista 

que, mesmo preso, não deixa de pu 

guar pelos interêsses da «Veneza de 

Portugal» que já muitos progressos 
lhe deve, 

De O Povo de Pardilhó: 

Também o brilhante semanário O 
Democrata, de Aveiro, passou a sua 

data de anos, umã data de lutas in- 
temeratas, 

Ao seu considerado Director, sr. 
Arnaldo Ribeiro, um abraço de feli- 
citações, 

De O Regional, de S. João da 
Madeira : 

O DEMOCRATA 

Acaba de entrar no seu 31º ano 
de publicidade êste nosso presado co- 
lega, que se publica em Aveiro, 

Daqui lhe endereçamos os nossos 
parabéns, com desejos de longa vida, 

Do Correio de Azemeis : 

O DEMOCRATA 

Este nosso colega, que se publica 
em Aveiro, completou 30 anos de 
existência. 

Por tal motivo apresentamos-lhs 
felicitações, 

Do Correio do 
cidade: 

Completou 30 anos de existência o 
Democrata, nosso colega local, Feli- 
citamo-lo por isso e desejamos que 

tenha muita vida ainda. 

Do Jornal de Albergaria : 

O DEMOCRATA 

Este nosso estimado colega de Avel- 
ro, acaba de entrar no 31,º ano de 
publicidade, - 

Ao seu director, sr, Arnaldo Ribei- 
ro, dirigimos sinceras felicitações, com 
o desejo de que muitos mais anos ve- 
nha a festejar. 

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 3$50 

RICARDO M. DA COSTA 

Vouga, desta 

  

  R, da Corredonra (Teleí, 111) 

== 

Silms... 
À satisfação que nós temos em 

vêr isto acentuado pelo padre 
veneno; Aveiro não sentiu a fantocha- 
da que Ele e outros parceiros da: mes- 
ma fôrça prepararam em honra do 

mestre e para lhe dar gosto | 
Bravo, Aveiro ! 
Bravíssimo ! 
Nem outra coisa era de esperar da 

dignidade dum povo cujo brio o há- 
-de levar a não asquecer jâmais à 
afronta do chifre e da ferradura. 

LARO que daqui nasceu o des- 
peito, E então padre veneno, 

lendo pela cartilha do mestre e com o 
auxílio dos seus óculos de extrema 
miopia, trata de dizer mal da 
obra camarária, a principiar pelo 
Jardim, pelo Parque e a acabar na 

Avenida, Logo as três coisas melhores 
que hoje possuimos, de que nos or= 
gulhamos e que fazem a admiração 
de nacionais e estrangeiros, 

O' padre veneno duma figa, que 
mais uma vez te estatelaste | 

Nós sabiamos que a subserviência 
obriga a muito; mas tanto não espe- 
ravamos, 

  

Ao nestas palavras: 

Aveiro mantem-so 
inalteravelm ento im- 
progressiva e infeliois- 

simamente despresa- 

da. Aquela lindíssima 
Avenida que vai do cen: 
tro da cidade à esta- 
ção é 'um horror, Faz 

pena e mete dó. 
O que faz pena e mete dó, padre 

veneno, é haver bajuladores de tal 
quilate que não tem pejo de sacri- 
ficar a verdade a um simples e pias 
derico almoço ! 

Que Aveiro lhe agradeça o frete. 

AS vamos cá a saber; a Avenida 
é lindissima ou é um hotrer? 

Como se entende isto? Que avaria foi 
essa nos óculos? 

Bem se diz que mais depressa se 
apanha um mentiroso do que um 

CÔxO «+ 

VEÍRO, porém, desinteressandos 
-se da fantocháda, marcou, Isso 

à o que importa, E isso é que doi ãos 
que julgavam esta terra corrompida 

como aqueles cérebros que só se com- 
prazem em envenenar o ambiente com 
os seus produtos deleterios, 
e SSI O CRU 

“Recreio Artístico,, 
== 

Está hoje em festa a colectivi= 
dede local, com séde na Rua 
Gustavo Pinto Basto, por passar 
o seu 42.º aniversário. 

O Democrata envia-lha felici- 
tsções, desejando-lhe as máxi- 
mas prosperidades. 

Lúgubre data 

Faz depois de ámanhã 50 anos 
que ardeu, no Porto, o Teatro 
Baquet, perecendo nêsse horro- 
roso incêndio para cima de cem 
pessoas. 

Foi a 21 de Março de 1888, 

  

Homenagens... 
==0 = 

Do Ecos de Cacia: 

As homenagens que se prestam 
devem ser sempre a quem as mereça, 

Homenagear quem, com inteligência 
e audácia, vem há mais de meio sé- 
culo prejudicando a sociedade e a sua 

Pátria, é um absurdo dos mais con= 
denáveis e mais alguma coisa. 

Mas... que triste homenagem !,.. 

Essa agora! Então não assu- 
miu ela o caracter de uma ver- 
dadeira consagração nacional? 
    Atenção para a 4,* página
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Trincheira dum crente 
A tragédia russa 

A farsa macabra dos julgamentos 6 

execuções, que em constante fulgôr de 

tragédia, se realiza na Rússia, é dou- 

trinária e politicamente elucidativa e 

editicante. 
Para se ter uma ideia nítida, rigo- 

rosa e eloquente do paraíso comu- 

nista russo, basta somar a longa cara- 

vana de vítimas, que em número ili- 

mitado, são ininterruplamente sacri- 

ficadas à conservação dum sislêma' de 

govêrno, que fundamenta a sua -tôrça 

no prestígio do sangue e que corôa a 

sua ideologia com a auréola da morte. 

A sêde de ofender, de martirizar e 

de destrufr o corpo e a alma do ho- 

mem, é ali indominável, Um senti» 

mento de horrôr, de inquiétação e de 

intraduzivel tristeza, arrepia medular- 

mente os espíritos, quando atentam na- 

quele assombroso cataclismo humano. 

Toda a came e toda a consciência 

lhe servem para pasto supliciador, 

Desde o ultra-conservador, sombrio 

tirano do legendário mujlk, até ao 

ultra-radical da mais dramática das 

mansardas, armado agora em brutal 

maguate do Estado, que sonhou, mor- 

dido por todas as revoltas e sofrimen- 

tos, a organização duma Rússia hu 

manizada e livre, —ludo encontra no 

silêncio gélido da morte ou nos deses- 

peros do inferno siberiano, o suprêmo 

castigo on a derradeira desilusão, 

Dt TO 

A Rússia foi sempre uma auto- 

crzcia, mesmo depois das notáveis re- 

formas políticas, à europeia, iniciadas 

pelo imperador Pedro o Grande. Au- 

tocracia que vem dos tempos nebulosos 

da história e do poço sem fundo, te- 

nebroso, cruel e sanguinário, da sua 

alma etnicamente despotica e asiática, 

Na sua trajectoria histórica, não 

teve à modelar, a acrisolar 6 a civilizar 

a sua natureza barbara e os seus ins- 

tintos selválicos, a mesma vaga depu- 

radora de Cristianismo, que foi na 

idade-média, para os” povos do oci- 

dente, o calvário, a penitência e o 

purgatório, em que desabrochou e 

cresceu a delicada flôr da personali- 

dale moral e espiritual do homem 

moderno, Quando se medita na in- 

teligência, no espírito e na cultura 

russa; quando se passa em revista a 

sua literalura fascinadora e absor- 

vente, que extasiou e dominou quási 

meio-século,— desde o penetrante e trá- 

gico psicologismo de Dostoiew:ki até ao 

mistícimo social de Tolstoi, desde a epo» 

peia lendária dos humildes, sentida e 

vivida por Gorki até essa estranha 

figura de sabio e de idealista que foi 

o principe Kropotkine—toda ela, a- 

-pesar-de perturbadora, invadida de 

sentimentos de humanidade e de jus- 

tica, parece-nos que uma larga rajada 

de bondade, de moderação e de fra- 

ternidads verdádeira, deveria ler aman- 

sado todas as cóleras, rebeldias e dô- 

res. Mas não! 
Nenhuma influência moral e inte- 

lectual da literatura e da cultura, no 

verdadeiro sentido espiritual, ainda 

que minima e reduzida, se fêz sentir 

no domínio técnico, económico e po- 

lítico da nova Rússia. E' que sobre 

a imensa alma moscovita pesa uma 

negra montanha de escravidão | 

A escravidão ancestral da história, 

do fatalismo oriental e da estrotura 

psicológica asiática, misto contraditório 

e confuso de fanatismo, de ferocida- 

de, de servilismo e de insensibilidade 

moral, 
A escravidão dos érros doutrinários 

da inteligência e da filosofia política 

do Marxismo; dos desvios imorais do 

sentimento e do coração; e das falsas 

luzes duma concepção de vida, dia- 

metralmente oposta à felicidade, à ele- 

vação e à diguidade do homem e das 

sociedades, 

  

*.* * 

O Comunismo não criou o homem 
livre, o homem regencrado, o homem 

novo que ambicionava, Se Ele era um 

escravo, mais escravizado ficou ainda, 

— mais anti-homano, mais anti-moral 

e anti-social se tornou, 
O homem comunista só poderia ser 

novo e livre e estar regenerado, se 
êle se apresentasse espiritual, moral € 
politicamente melhor. 

Despreza Deus e as energias divi- 

  

Dr. António M. de 

Oliveira Alves 

Especialista de doenças das 

vias urinárias 

Consultas todos os domingos das 11 

horas em diante no consultório 

do Dr. Eugénio Couesiro 

RUA COÍMBRA 

(Por cima da Farmácia Brito) 

AVEIRO. 
e e——emas 40708.   

    

    

  

Concêrto musical 

Vem no próximo dia 27 a esta ci 

dade, onde dará nm concerto no largo 

da Feira, que principiará ás 16 ho- 

ras, a Banda da Polícia de Segurança 

Pública de Coimbra, sob a hábil re- 

gencia do maestro António Campos 

devendo executar o seguinte programa 

I PARTE 

Santamarense, Marcha, F. F.; Ray: 
moud, Ouverture da opera, A. Tomaz; 
Cavalaria Rusticana, Selecção da ope- 
ra, Pietro Mascagni; Espadelada, Fan- 
tasia popular, J. G. Sousa Morais; Suit 

de France, Briot. 

H PARTE 

Quo Vadis? Ouverture, Scassola; 

Suite Ltrica, en 3 temps, José Cordei- 

ro; Defesa Nacional, Marcha, Armando 
Fernandes. : 

A Banda da Polícia de Coimbra 

fez a sua apresentação em público, 

depois de reorganisada, no preterito 

domingo, havendo-lhe a imprensa da- 

quela cidade feito elogiosas referêu- 

cias pela forma como se apresentou e 

decorreu o concerto dêsse dia. 

Estamos em crer que os aveirenses 

não deixarão de ir ouvi-la para a apre- 

ciar devidamente, dispensando-lhe as- 

sim o acolhimento e o aplauso que 

merece a honra da sua visita, 

  

Magalas 
—)— 

Chegaram. A cidade está pe- 
jada dêles, que a precorrem em 

grupos nas horas vagas. Bôas 

caras. Alguns apresentam-se ra- 

diantes, outros cabisbaixos. Mas 

quási todos—se não todos—con- 

formados com a sua sorte. E 

porque estão de parabéns as so- 

peiras por terem cá os primos, a 

elas compete concorrerem tam- 

bém para a formação dum exer- 

cito aguerrido, agora que tauto 

se fala em lambada, insuflando- 

-lhes coragem para o avanço... 

  

  

  

Dr. Sousa Refoios 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

Doenças dos olhos e das 
Senhoras 

Consultas e tratamentos, às terças e 
sextas-feiras, das 9,30 h, ao meio 
dia no consultório do Dr, Pedro 

de Almeida Gonçalves 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO —— 

LESS EO SS SR ESTES A 
  

O DEMOCRATA 

ES OSS SS Te (ERC EEE aa mn] 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas 
pt 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELETONE N.º 

Dr. Dias da Costa Candal 
IMiédico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 

zos 
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Edifício dos Correios 
Não é ao que se projecta cons- 

truir nesta cidade que varnos refe- 
rir-nos, mas sim ao que se inau- 
gurou, domingo, em Santarem, 
onde existia uma espelunca pior 
do que a nossa, hoje substituida 
por um edifício que honra a cida- 
de, dignifica a Administração Ge- 
ral dos Correios e eleva o Estado 
Novo sob cuja égide foi construido, 

Sim, senhor; pelas fotografias 
que temos presentes se vê que 
Santarém está governada. ! 

Soberbo ! 
Bem precisava essa cidade du-| 

ma repartição vondigna, de har- 
monia com a sua categoria. Da-; 
mos-lhe, por isso, os parabens, lou- 
vando ao mesmo tempo a Ra 

nistração Geral dos Correios pela 
solicitude com que, sem despresar 
os seus, vem olhando para os in- 
terêsses do público. 

Há já uns poucos de edificios 
construidos, nas mesmas condições, 
em diferentes terras do peís, que 
deles necessitavam. A Aveiro, vai- 
-lhe, também, chegar a vez. Está: 

escolhido o terreno e o local afi- 
gura-se-nos admirável. Só resta, 
portanto, que os trabalhos se ini- 
ciem breve para que todos possamos 
beneficiar dum melhoramento que 
se impõe e 6 de há muito recla- 
mado. 

Fósforos de papel 

Os primeiros fósforos de pa- 

pel que se fabricam no país aca- 

ban de ser lançados no mercado 

pela Fosforeira Portuguesa com 
a denominação—Sagres. 
Vamos andando... 
eme ma ereta 

fste número foiviga- 
ão pela Censura 

  

Gosaram-lhe 
=0—— 

Uns onze presos que se en- 
contravam na cadeia do Fundão, 
na terça-feira de Carnaval, atrom- 
baram a porta e sairam masca- 
rados para a ru»: uns de polícias, 
outros de músicos e outros com 
trajos femininos. 

Depois de se haverem -diverti- 
do durante a noite pelos diversos 
salões de bailes resolveram re- 
colher e voltaram novamente para 

a prisão. 
Gente honrada, que não deixa 

ficar mal ninguém... 
Dr 

Esquadras estrangeiras 
== )= 

Estiveram ultimamente nas 
águas do Tejo algumas unidades 
das esquadras inglesa, italiana e 
alemã, que deram origem a fes- 

tas de confraternisação entre os 

representant:s daqueles p-ítes € 
os do nosso. - 

Ora assim, sim; todos amigos 

é que estava indicado—por causa 

das complicações... 

Teaíro fveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 19 de Março (às 21h.) 

Domingo, 20 

Matinte às 15,30 h,— Soirée às 24 h. 

O novo filme porluguês 

A Rosa do Adro 

com Maria Lalande, Elsa Rumina, 

Adelina Abranches, Oliveira Martias e 

Tomaz de Macedo 
=== 

Quinta-feica, 24 (ás 21 b.) 

O Pecado das Mãis 

Genial filme de King Vidor que tanto 

êxito alcançou em Lisboa 

    

O TEMPO 
Previsões de 20 a 26 de Março 

Meteorologia 

Oscilação barométrica geral — 

Começa em 21 a descida barométrica 

fortemente acentuada em 25, data em 
que inícia a nova subida. 

Datas de novos ciclones—Em 21 

e 25. 
Movimentos mais sensíveis no cam» 

po de pressão—Em 21, 23 e 25, 
Tempo em Portugal —É provável 

que o tengo se apresente com ten- 

dência para chover e ventoso, princi- 

palmente de 23 para 24, devendo no- 
tar-se algumas geadas. 

Tempo no estrangeiro — Tendência 
para mau tempo e maior intensidade 

dos ventos: Alemanha, Itália, Egipto, 
Japão, Rússia Oriental, E. U. da 
América do Norte e Brasil, 

Oscilação provável de temperatura 

na peninsula—Oscilante com tendência 
para descer. 

Sismologia 

Datas de maior sensibilidade: Em 20 
e 24, 

Setúbal, 16 de Março de 1938. 

A. CARVALHO SERRA 

Plaquette 
=0—- 

A secção de Publicidade e 
Propaganda dos Correios, Telé- 
grafos e Telefones, com os seus 
cumprimentos a êste jornal, ofe- 
receu-nos uma artística plaquette 
onde se mostra a grandesa do 
novo edifício dos Correios da ci- 
dade de Santarem, quer exterior 
quer interiormente. 

Agradecemos. 

Bom emprêgo de capital 
Vende-se o prédio onde está 

instalada a Fotografia Central, à 
Rua Direita, n.º 27. 

Tratar no Ultimo Figurino. 

  

      

  

  

Pedro de Almeida 
Gonçalves 

MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

.Praga do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO ——   

  
  

nas e sobrenaturais; desconhece as 

forças morais do espirito e do cora- 

ção; não possue o culto da verdade, 

da justiça e de todaa as virtudes; é 

ateu, materialista, iconocolasta e indi- 
ferente à sorte do seu semelhante, 

Tudo isso é a negação pura e simples 
do homem novo, O homem sem es- 

sas disciplinas tradicionais e eternas 

nunca pode ser novo. Só pode ser 

aquilo que de facto é: uma féra, E 

o destino natural da féra humana é a 

jaula, A dissolução interior da Rús- 

sia; à impossibilidade de desencadear a 

revolução universal comunista; o robus- 

tecimento sucessivamente crescente do 

nacionalísmo político europeu, egora 

fortalecido com a união da Austria ao 

Reich; as vitórias contínuas de Franco, 

em que a Espanha nacionalista mos- 

tra a sua indiscutível superioridade 

militar e orgânica, —tudo isto, parece 

demonstrar que a féra não tardará a 

ser enjaulada, para dignificação da 

consciência e da civilização. 

J. Carreira 

  

Recordar o passado 
== 

O Jornal de Notícias, do Por- 

to, publicou esta semana o se- 

guinte do seu correspondente de 

Aveiro: 

O semanário desta cidade, O Demo- 

crata volta de novo com a feliz ideia 

de realizar-se aqui uma festa de con 

fraternização dos antigos alunos do 

Liceu de Aveiro, que o frequentaram 

no período de 1895 a 1900, alegan- 

do para isso e com justificada razão, 

possuir Aveiro actualmente um hotel 

em condições de poder receber, condi- 

goamente, todas as pessoas por mais 

categorizadas que sejam, 

Como um dos «velhos» e traduzin= 
do a opinão de alguns outros, aprova- 

mos plenamente a ideia, que abraça- 
mos com todo o entusiasmo, esperan- 

do que ela vá âvanle e vejâmos aqui 
os antigos condiscípulos e contempo- 

rÃaeos do «Zé Pardal» e do «Zé dos 

Melos». 

Já cá canta, como se vê, o pri- 
meiro voto a favor. Venham mais. 
Que logo que chegarem aos cinco 

nssural que se possa fazer algu-! 

ma coisas... 
  

AVE 

e água corrente; tem casas 
res, aposentos higiénicos, sa 

Telefone n.º 78 

Arcada Hotel 
IRO 

Êste magnífico hotel, o unico que existe em Aveiro com 

essa categoria, é qos melhores da provincia e fica situado 

no centro da cidade, á beira da sua encantadora ria. Pos- 

sue 40 quartos mobilados com todo o conforto moderno 
de banho em todos os anda- 
Ja de jantar explêndida, cosi- 

nha primorosa e vistas surpreendentes para tôdas as direc- 
ções, No rez-do-chão Café e Pastelaria. 

Diárias de 25400 a 50400. Para hóspedes 

permanentes e familias, preços de harmonia com o tempo 

de demora. 
Telegramas : Arcada Hofel 

  

  

Seira de S. José 

Era assim denominada a que 
no dia de hoje costumava reali- 
sar-se nesta cidade, ao longo de 
cais e su:s imediações, constan- 
do de madeiras e utensílios de 
lavoura. Estes ainda aparecem 
em diminuta quantidade, mas 
aquelas desapareceram por com- 
pleto devido às fábricas de ma- 
deira e outros factores também 
importantes. Pelo que a Feira 
de S. José perdeu todo o interês- 
se, encontrando-se na agonia. 
cm e 4 E O Tm 

Conferencia 
=== 

Realisa hoje à noite, como já 
dissemos, mais uma conferência no 
Hospital da Misericórdia o sr. dr. 
Alberto Costa, médico em Coím 
bra, que dissertará sôbre Os gran- 
des sindromas hemorrágicos em 
obstetrícia. 

Como de costume deve ser ou- 
vido por grande número de colegas 
a quem interessa. 

  

BAILES 

Realisa-se hoje um, no salão dos 
Bombeiros Voluntários, com pré- 
mios para os pares que melhor 
dançarem. 

  

**«   
O Democrata vende-se no Es- |   tanco Flaviense, Rua dos Merca-, 

Na próxima quarta-feira—mi- 
-carême- também se realisa uma,   
soirée no Club Múrio Duarte, or! 

! ganizada pela sua direcção. 

Necrologia 

  

Ceifada pela tuberculose, êsse ter- 

rível flagelo da Humanidade que taa- 
tos corações juvenis tem atirado para 

a cova, exalou o último suspiro na 
moite da penúltima quinta-feira, a 
interessante “tricaninha Armanda dos 
Santos, que apenas contava 20 prima- 
veras. 

A sua morte, a-pesar-de esperada 

a cada momento, dada a gravidade 
do mal, compungiu quantos a conhe- 

ceram, buliçosa e saltitante, ao diri- 

gir-se para a sua costura, 

À última morada acompanharam a! 
inditosa Armanda, à'ém das suas ami-' 
gas, os componentes dos extintos ran- 

chos de que também fêz parte e ou- 
tras pessoas a quem o triste desenlace 

não passou despercebido. 

“ a * 

Com 74 anos de idade igualmente 
deixou de existir, no último sábado, a 

srà D. Fiancelina Ferreira Monteiro 
de Matos, natural do Rio de Janeiro 
(E. U. do Brasil) de onde veio muito 
nova para esta cidade, 

Viáva do capitalista, sr. António 

Ferreira de Matos, dêsse matrimónio 
existiram dois filhos, Raúl e Antenor 
de Matos, que também já não perten- 
cem ao número des vivos, 

Vilimou-a uma bronco-pnenmonia 

e o seu cadáver foi sepultado no ce 

mitério central. 

ts 

Ao cabo de prolongado sofrimento 
também faleceu na segunda-feira a 

sr.* D. Maria da Glória da Rocha 
Leitão Rezenle, esposa do ss, António   

Rezende, de quem deixa uma menina, 

que era todo o seu enlêvo, 
A extinta era filha do sr. José do 

Nascimento Leitão, e entre os seus ir- 
mãos contam se e nosso presado amigo 

dr. António do Nascimento Leilão, co- 

ronel-médico, residente na capital, e o 

sr. Manuel F, da Rocha Leitão; cu- 

nhada dos srs. Artur Lobo e Firmino 
Alves Videira e tia do também nosso 
amigo dr. Humberto Leitão, hábil clf- 
nico local. 

O seu funeral, safu no dia seguiots, 
da igreja de Santo António para o ce- 
mitério central, sendo o seu cadáver 

conduzido no auto dos Bombeiros Vo- 
luntários, que também se incorporaram, 

bem como um grupo de senhoras cou- 

duzindo lindos bouguetts e outras 
pessoas das relações da família dori- 

da. Da chave da urna foi portador 

o sr, dr. António Leitão, tendo-se org:= 

nizado durante o percurso diversos 

turnos, 

“a 

No Sanatório de Celas, em Cofm- 
bra, onde se encontrava em tratamen- 

lo duma grave enfermidade, acabou os 

seus dias sóbre a terra, a sr.“ D, Ro- 
salina Machado, viúva há muilos anos 

de Francisco da Maia Romão.Machado, 
O seu cadáver veio para esta cidade 

onde se realisou, ante-ontem, o fune- 
ral para o cemitério central, 

A extinta contava 55 anos, era mai 

dg sr. dr, Romão Machado, médico ne 

Ultramar, e sogra do sr, José de Oli- 
veira Ferreira, empregado na filial 
da Caixa Geral de Depósitos, 

Ás famílias ealutadas, 
sentidas condolências. 

as mossas 

  

- 

Preifo de gratidão 
Faltaria a um sagrado dever se 

não viesse agradecer 
Snr. Dr. Sousa Refovios, espscia- 
lista de doenças dos olhos, que 
dá consultas no consultório do 
Exmº Sr. Dr. Pedro de Almcida 
Gonçalves, em frente aos Arcos. 

Osr. Dr. Rcfoios, tratou-me com 
todo o carinho e felicidade, achan- 
derme por isso completamente 
restabelecido da minha vista, pelo 
que, não posso deixar de vir pa- 
tentear a S. Ex” o meu eterno re- 
conhecimento. 

Peço que me desculpe se ve- 
nho ferir a sua comprovada mo- 
destia. p 

Aveiro, 15 de Março de 1938. 

  

  Manuel Francisco Lopes 

ao Exmo,   
Ê 

t 
4 
t 

Correspondencias 

Costa do Valado, 17 
Director de «O Democrata» 

Foram esta semana a Vagos vi- 
sitar o sr. Arnaldo Ribeiro à ca- 
deia onde ainda se encontra a 
cumprir pena por delito de impren- 
sa, dois grupos constituídos por 
conterrâneos nossos e que ali pas- 
saram alguns momentos agradáveis 
na sua companhia. 

Sabemos que no almoço de ho- 
menagem que domingo lhe 6 
oferecido no Arcada-Hotel a quan- 
do do seu regresso à cidade, a nos- 
sa freguesia se fará representar 
condignamente, dada a simpatia 
que nela gosa o presado director 
dêste jornal, 

— Anda em obras, para amplia- 
ção, a casa onde se achava insta- 
lado o Recreio Musical Valadense 
situada no Ramal, constando-nos 
que o salão de baile será inaugu- 
rado no próximo dia 23, vindo to- 
car o Canários-Jaxx, dos Covões. 

—Partiu para a América do 
Norte, o sr. António Martins, que 
há pouco se consorciou com a nos- 
sa conterrânea e sua visinha “das 
Paradas, Anunciação Lopes Maia. 

Boa viagem e muitas felicidades. 
— Está-se procedendo à semen- 

teira da batata em grande abun- 
dância, como nos anos anteriores, 

Deus queira que não haja arre- 
pendimento. C 

Esgueira, 17 
Após prolongado e doloroso so= 

frimento faleceu aqui, apenas com 
24 anos de idade, o nosso presado 
amigo António Tavares da Silva, 
casado com Ana Tavares, de quem 
deixa um filho menor. E 

O seu funeral foi concorridíssi- 
mo, devido às boas qualidades que 
o extinto possuía. 

À família enlutada, e especial- 
mente à desolada viúva, os nossos 
sentidos pêsames. 

--Fez ontem anos o nosso amigo 
Álvaro Ramalho, a quem felicita- 
mos. 

—Foi contratado para abrilhau- 
tar um baile, no próximo dia 23, 
em Albergaria-a-Velha, o conjunto 
local Troupe Jaxx «Os Cariocas. 

—Os nossos lavradores mos- 
tram-se desanimados por não cho- 
ver há bastante tempo, prejudican- 
do, assim, as suas sementeiras. 

C. 

  

O- cancro 
Há semanas, a Polícia, depois de 

porfiadas diligências, descobriu em 
Lisboa, a redacção do jornal clan- 
destino Avante, e nela os indícios 
duma rêde de «camaradas» traba- 
lhando por conta do «Komintern>. 

Também há dias a Polícia de 
Faro conseguiu descobrir uma có- 
lula comunista naquele distrito, 
com algumas ramificações. Os 
seus elementos, que tinham sido 
organizados por um delegado do 
«Komintern», dedicavam-se a uma 
activa propaganda das doutrinas 
subversivas, das doutrinas paradi- 
siacas da Rússia Soviética. 

Agora, de cambolhada com vá- 
rios elementos subversivos, foi pre- 
so o delegado do partído comunista 
que era portador duma mala com 
livros e panfletos sôbre «o chefe 
genial dos povos», 

Todos ôsses «camaradas» traba- 
lhavam em prol da União das Re- 
públicas Socialistas Sovióticas Ibé- 
ricas. 

E, depois disto, ainda por aí se 
pavoneiam alguns burgueses, após- 
tolos duma democracia, <avançada» 
com môlho socialista o dum coope- 
rativismo pre-comunista, que, com 
aquele ar estúpido com que a Na- 
tureza os bafejou, proclamam que 
não existe qualquer perigo comu- 
nista em Portugal e que isso de 
comunismo não 6 mais do que um 
papão inventado pelos chefes do 
Estado Novo. 

E é ainda o Estado Novo que 
pela protecção a todos os portu 
gueses evita que êsses imbecis so= 
fram as consequências da sua in- 
veterada imbecilidade !... 

Dr. Alberto Costa 
Assistente da Faculdade de Me- 

dica de Coimbra 

Medico da Maternidade 

Doenças das senhoras e dos 
recem-nascidos. partos 

Operações 

Consultas aos sábados, das 13 ás 
16 horas, no consultório do Dr, 

Joaquim Henriques 

Praça do Comércio 

(flos Arcos) 
AVEIRO   

  

 



  

DR. JOAQUIM BENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 e das 
16 às 18 horas 

Aos sábados das 9 ás 12 h. 

fera 

Praça do Comércio (os Arcos) 

AVEIRO 

Novas estradas 
=0— 

Quando se procedeu à reconstrução 

e modernisação das estradas do País, 

levada a efeito pelo 

Estado Novo, houve necessidade, por 

motivos de economia e urgência de 

serviço, de aproveitar, para transito 

automobilista, a antiga estrada de car- 

ros de bois que atravessava à fregue- 

extensão de 

obra grandiosa 

zia de Esgueira numa 

perto de dois quilometros. 

Não havendo sído feita” qualquer 

modificação na sua estrutura, quanto à 

alargamento e a outros detalhes técoi- 

cos, a estrada ficou com rampas má- 

ximas e curvas e contra curvas de 

raios mínimos, quási em cotovelo, àlém 

de se haver mantido a passagem de 

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, as sr.º* D, Can- 

dida das Dores Duarte Peixinho e 

D. Pedrina Libório Costa, esposas, 

respectivamente, dos srs. Jerónimo 

Peixinho e José Maria da Costa; a 

gentil tricaninha Aurea Ferreira, filha 

do st. João Pedro Ferreira, e OS st8, 

José Augusto Martins Taveira e Antó- 

aio José Nunes Rangel; úmanha, a 

interessante Laurinha, filha do nosso 

presado amigo Severim Duarte, da 

firma Almeida & Duarte; no dia 22, 

o sr. Silvério da Rocha e Cunha, ca- 

pitão de Mar e Guerra; em 23, a 

menina Maria Helena Faria de Al- 

meida, filha do st. Manuel Faria de 

Almeida, empregado na filial do 

Banco N. Ultramarino de Lourenço 

Marques (Africa Oriental); em 24, a 

sr.º D. Maria Avia Duarte de Carva- 
lho. esposa do sr. Francisco Augusto 

Duarte, e em 25,0 sr. Antónia An- 

drade, da Casa Domingos Leite, Suc. 

— Também ontem festejou os seus 

15 primaveras, a interessante Maria 

Isolina Vidal, dilecta filha do nosso 

velho amigo dr. António Lucio: Vidal, 
notário em Vagos. 

Os nossos parabens. 

    

Gente nova 

nivel de Esgueira, 
Com todoo êstes inconvenientes, não 

“foi de admirar que se tivessem dado 

ali muitos desastres de viação, lendo 

sido alguos fatais. 

Observada hoje a inconveniência de 

de estrada nestas 

condições, a Junta Autónoma de Es- 
o estudo 

artéria que, partindo do 

alio de Valdagua ou Olho de Agua, 

atravessa a baixa do mesmo nome, € 

manter um troço 

tradas do distrito iniciou 

duma nova 

que, inflectindo para oeste, vá passar 

sôb o segundo vão (lado sul) da 

ponte do caminho de ferro, até atingir 

o planalto, donde se disfruta um ex- 

plêndido panorama. Dali segue em di- 

recção da magestosa capela do Senhor 

das Barrocas, passando em pontes sô- 

bre as linhas ferreas do Vale do Vou- 

gae C. P, (ramais do canal de S. Ro- 

que), terminando na transversal que 

a Camara vai abrir ao alto da Aveni- 

da Dr. Lourenço Peixinho, 

Como sequência dêste importante 

trabalho, a estrada de Agueda, que 

entra em Esgueira pelo Caião, tomará 

a directriz da fonte de cima, e, passan= 

do nos contrafortes do monte frontei- 

riço, irá ligar com a outra estrada no 

baixio de Valdagua. 

E' inutil encarecer a vantagem ex- 

traordinária da construção destas no- 

vas estradas, para o actual transito de 

automóveis, bastando citar-se que eles 

se furtam às perigosas cutvas e contra 

curvas da actual estrada, evitando o 

empecilho da passagem de nível. 

Pertence Este interessante trabalho 

à iniciativa do iluslre diretcor das Obras 

Públicas do distrito, sr. engenheiro 

Almeida Graça, que, estamos certos, 

emprestará à sua realisação a habi- 

tual boa vontade e o costumado esfor= 

ço, para que se efective o mais breve 

possível, 

ee E mr 

O tem voto ou à tua vida 
As eleições na U. B. 8. S. reali- 

saram-sg sob o terror de morte. 

Teve contudo Staline o desplante 

de fazer um discurso de propagan- 
da, apontando o exemplo soviético 

ao mundo inteiro, como de verda- 

“deira democracia, e não farsa de- 

mocrática como existe nos países 

capitalistas. A parte mais interes- 

sante do seu discurso é aquela em 

que pede aos eleitores para não 
confiarem nos eleitos, mas estarem 
vigilantes para os desmascarar. Bo- 
nita democracia em que os eleito- 
res não têm confiança nos seus re- 

presentantes! Por essas palavras, 

queria o ditador vermelho apenas 
signifiar que os representantes que 
por ut: «ukase» nomeara, podiam 
âmanhã desmerecer-lhe confiança 

por qualquer facto. E, na reali- 
dade, antes mesmo que a burla 
eleiçoeira se realisasse, alguns can- 
didatos fôram presos, como Mes- 
chlauk, presidento da comissão dos 
planos, Kontorin, secretário do par» 
tido em Arcangelsk, etc. 

500 ese, na se- 
Perdeu-se: gunda-feira, da 
Rua Eça de Queiroz à Rua de 
Santa Joana. A pessoa que os 
perdeu, 6 creada de servir, pobre. 

Dão-so alviçaras a quem os entre- 
gar nesta Redacção. 

ROjUZB O 
Tendo sido furtada no dia 2 

do corrente, das 16 para as 18 
horas, no lugar do Bonsucesso, 
freguesia das Aradas, concelho de 
Aveiro, uma libra em ouro com 
duas argolas e 250500 em notas 
do Banco, a: Manuel Simões de 
Pinho, pede-se aos ourives e ca- 
sas de penhores e ao público que 
se lhes fôr oferecida a referida 
moeda prendam imediatamente o 

  
  

  
vendedor. 

Vende-se 

  

Teve há dias, a sua primeira 

délivrance, dando à luz um menti 

no, a stº D. Maria Fernanda de 

Azevedo e Castro Pina, esposa do sr. 

Henrique Pino, a quem damos os 

parabens, bem como aos avós do 

neófito, o nosso velho amigo, dr. Joa- 

quim A. de Azevedo e Castro, juiz do 

tribunal da Bôa Hora, em Lisboa, e 

sua esposa, 

Partidas e Chegadas 

De visita aos seus, esteve em Avel- 

ro 6 nosso conterrâneo e velho amigo 

José de Sousa Lopes, residente em 

Lisboa. 

— Partiu para o Luso o sr. Amêé- 

rico Carvalho da Silva, fiscal da Jun- 

ta Autónoma de Estradas. 
Doentes 

Com um ataque de gripe esteve 

alguns dias de cama, encontrando-se 
em via de restabelecimento, 
umigo sr. José Moreira Freire. 

  

de sala de visitas. 
cção se diz. 

o nosso 

uma cómoda, um 
lavatório de ma- 

deira com pedra e uma mobilia 
Nesta Reda- 

O DEMOCRATA 

  

Basket-Ball 

Campeonato do distrito 

Galitos venceu o Liceu 

Uma grande assistência acorreu; 
domingo, ao campo do Parque, para 

presenciar o sensacional match de 

basket entre as equipes do Club dos 
Galitos e do Liceu de José Estêvão. 

Os admiradores dos académicos 

distinguiam-se pelos seus incitamentos 

sonoros, Os de Club dos Galitos, 
menos numerosos, eram mais silen- 

ciosos. »« 
Não faltaram as alunas do Liceu e 

as tricaninhas do nosso famoso grupo 

cénico, emprestando ao desafio uma 

nota de garrídice e distinção. 
Recebido friamente, entrou, pri- 

meiro, o grupo dos Galitos, que for- 

mou desta maneira; Vasco e Encar- 

nação; Sousa, Fino s Aurélio, 
Eutusiasticamente festejado, fez, de» 

pois, a sua aparição, o team do Liceu, 

que alinhou assim; Ricardo e Lemos; 

Tony, Laranjeira e Figueiredo. 

Na falta do árbito indicado, pres- 

tou-se a dirigir a partida, por acordo 

das duas equipes, Adriano Pires, que 

foi aplaudido pelos estudantes à suá 

entrada no rectângulo, 

Sob uma tempestade de aplausos 

e de gritos incitadores, o Liceu teve 

um começo fulguranlíssimo, Foram 

5 minutos de intenso domínio, que 

proporcionaram a Tony dois belos 

cêstos. 
Liceu, 4—Galitos, 0. 

Pouco a pouco, porém, os encatna- 

dos reagem, Fino obtem duas bolas 

e empata. 

Os Galitos lançam-se, então, ao 

ataque, com tôda a energia, sugeitam, 

sagvitam, por sua vez, o cêsto adver- 

sário a um constante bombardeamento 

e. debaixo, agora, da esfusiante alegria 

dos seus adeptos, conseguem acabar à 

primeira parte com o score de 10 4, 

a seu favor. 

No segundo tempo, os Galitos não 

fizeram mais que confirmar a sas 

superioridade técnica e O resultado 

com que acabou a partida—17-9, 

devia ser, como todos verificaram, 18- 

-9—é lisongeiro para os académicos 

que, a certa allura, se viram privados 

do concarso dum elemento. 

Os adeptos dos estudantes estra- 

garam o desafio, pois, em dado o-   
  

  

K OR 
A marca da mais alta categoria internacional continuando 

na vanguarda da Técnica da T.S. F. 
Os receptores Kôrtimg; não são simplesmente apare- 

são verdadeiros instrumentos musicais 

de inegualável beleza sonora, O nome MKórting só 
por si é uma garantia 

Os produtos Kôrtimg; são de fama mundial 

lhos de T. S.F.: 

Em Aveiro presta todos os 

GERVÁSIO ALELUIA 
na Avenida Dr. Lourenço Peixinho 

TING 

esclarecimentos : 

  

  

DECLARAÇÃO 
=0= 

Eu abaixo assinado, para legais 
efeitos, declaro ao comércio e ao 

público em geral, que nada devo 
a pessoa alguma; no entanto, se 
alguém se julgar meu crêdor, 
queira apresentar a conta até o 
fim do corrente mês, para confe- 
rir e pagar-se imediatamente. 

Aveiro, 2 de Março de 1938, 

Francisco José Lopes de Almeita 
Rua de Santo António, 42 

Testa & Amadores 

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça, 

Depositarios de petroleo e gazolina 

  

Secção desporfina 
  

  

5 
mento, verificado que os seus favorito 
não tinham piobalidades de vencer 
desataram a berrar ensurdecedora- 
mente contra as decisões do arbitro, 
conseguindo desnortear todos, excepto 

os rapazes dos Galitos. 
E' sempre assim, quando as coisas 

não lhe correm de feição... 

Ou ganham—e viva a paródia !— 
ou perdem e, então (já é tradício 
nal...) estalam protestos indignados 
na secretaria e, pelas ruas e centros 

de cavaco, em todos os tons e acom- 
panhados por variados processos de 

gesticulação, as mais furibundas mal- 

dições à pessoa do pobrezinho juís de 
campo... 

Nos estabelecimentos de ensino, in- 
felizmente, ainda não se criou uma 
disciplina de mentalidade desportiva... 

São maus exemplos os que, a êsse 
respeito, nos dão, os ossos homens 

de âmanhã, descontando, claro está, 
as devidas excepções... o 

* 
* “ 

No grupo do Liceu, parece-nos que 

todos jogaram abaixo das suas possi- 

bilidades. 
Na êgulpe des Galitos há a des: 

tacar a grande exibição de Encarna- 

ção e o comporiamento utilíssimo de 

Fino, 

Chega a ser inacreditável que os 
outros dois avançados apenas tivessem 

marcado 3 pontos... 

Aurélio fêz acreditar em baixa de 
forma nítida e em desinterêsse, parti= 

cularmente notado, em desafio de tan- 
ta responsabilidade, Assim, criou uma 
auréola de impopularidade entre os 
próprios ádmiradores dos Galitos, que, 
para seu bem e para bem da êquipe, 
há-de, se quizer, eliminar... 

O árbitro foi a vílima,.. Em to- 
do o caso, oulro qualquer se veria em 

palpos de aranha para dirigir lão 

barulhento desafio. 
Por marcar alguns livres aos esta- 

dantes, por cargas irregulares, ia-se 

acabando o mundo. 

Mas o que é cerio é que os rapa- 

zes dos Galitos capricharam em não 

cometer faltas daquele género pelo que 
ojuiz de campo nenhuma influência te- 
ve no desfecho da partida, 

Vasco da Gama, 25 —Espinho, 12 
Este jôgo realizou-se em Espinho, 

perante enorme assistência. 

Os aveirenses alinharam e márca- 
ram; Maquel Matos e J, Ferreira; 

Trindade (2), Licínio (8) e M. Fer- 
reira (15), 

O Espinho formou: M. Fernandes 
e Viseu; M. Mota (4); Raúl Nobre (8) 
e J. Mateiro, 

Arbilrou Sérgio Augusto Bacelar, de 
Aveiro. 

Os vascainos venceram, sem grande 

dificuldade. 
Á primeira parte: 15-6, 

* e “ 

O outro jôgo, a realizar em Vale 

Grande, entre o Valegrandense e a 
Sanjoanense, foi adiado para o dia 18 
de Abril próximo. 

Galitos — Oliveirense 
Amanhã, realiza-se, tembém para o 

campeonato, Este desafio, que está a 
despertar muito entusiasmo, 

Foot-Ball 
O protesto do «Beira-Mar » 
Pela F. P. F. A, foi julgado impro- 

cedente o protesto apresentado pelo 

Beira-Mar, do jôgo que realizou con=     
  
  

  

Reparações e afinações de Pianos 
Falar na casa Vianense, junto 

à Atlas. 
  

Curso àe piano e 
História de música 

Maria Cândida Robalo, 

diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório so Pôrto e pro= 
fessora inscrita no mesnio 
Conservatório, lecciona sol- 
f-jo, piano, acúslica e histó- 
ria da música na sua casa 
ou na dos alunos, habilitan- 

do-os para exame. 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

Prédio 
Vende-se o que faz esquina 

para aa Ruas Mendes Leite e Te- 
nente Rezende, pertencente aos 
herdeiros do falecido José Ga- 
melas: 

Tratar no mesmo ou com o sr. 
tenente José Rociigues de Ál- 
meida. 
  

  

    

Depois de prolongada au- 
sôncia da feira de Aveiro, 
sondo veio 10 anos, resol- 
veu aCasa Flores 
apresentar-se no mercado, 
que abre no próximo mês, 
com um colossal sortido de 
novidades destinadas a cau- 
sarem assombro, quer pelos 
seus preços, quer pelas suas 
qualidades, visto todos os 
artigos serem importados 
directamente do estranjeiro 
e das principais fábricas do 
país. Todos os aveirensos 
devem, portanto, reservar 
as suas compras para a Ca- 
sa Flores, que exporá 
um enorme sortido de  eta- 
mines para cortinados, se- 
das, colchas de rendas, mi- 
lhares e milhares de lindís- 
simas rendas em tôdos as 
côres, um enorme sortido   

SHELL tra a Sanjoanense. 

Rua Eça de Queiroz Já o prevíamos... Era de fácil 
previsão, 

AVEIRO 7. 

Res pes SRT   

Casa. Flores 
na Feira de Março 

lhares de lencinhos borda- 
dos, meias, peúgas, almofa- 
das em veludo, cintos de 
alta fantasia para senhoras 
e uma infinidade de artigos 
duma casa de Modas, 

As modistas encontrarão 
também na Casa Flo- 
res um formidável sorti- 
do de botões, alta novidade, 
em dalit e cristal—o artigo 
mais recente, recebido da 
Checo-Eslovaquia e Alema- 
nha e cujos preços ninguém 
poderá igualar pelas enor- 
mes quantidades adquiridas. 

José Flores, proprietário 
da Casa Flores espera, 
em faco do exposto, que tô- 
das as Senhoras procurem a 
sua barraca na Feira de 
Março afim de se certifica- 
rem: do que anuncia e o 
honrarem com as suas com-   de aplicações, encaixes; mi- à   pras. 

  

Regimento de Infantaria n.º 19 
Anúncio 

1 praça | 

O Conselho Administrati- | 
vo dêste Regimento, faz pú-., 
blico que no dia 2 do próxi-, 
mo mês de Abril, pelas 14 
horas, na sala das sessões; 
do mesmo Conselho Admi- 
nistrativo, se procederá à ar- 
rematação em hasta pública 
das rações de verde para os 
solípedes dêste Regimento e 
adidos, pelo espaço de 20 a 
30 dias. 

As propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor, 
segundo o modelo do cader- 

| 

  

' 

      
     
       

        

   

   
Gabardines! 

À Sociedade Luso Americana 
de Vestuários 

apresenta o exclusivo óAM- 
BRelIti—a gabardine de alta 

elegância 

A sua qualidade faz o melhor reclame 

Vendas a prestações 
mensais 

Agente em Aveiro 
A. R. Marabuto 
  

  

Comarca de Aveiro 
=0= 

Arrematação 
1.º publicação 

No dia 27 do corrente mês 

no de encargos, serão apre- de Março, por 12 horas, à 
sentadas neste Conselho Ad- porta do Tribunal Judicial 
ministrativo até à hora da 
abertura da praça, em carta: 
fechada e lacrada acompa- 
nhadas da caução provisória 
de cem escudos (100300). 

O Caderno de encargos! 

desta comarca, na acção de 
divisão de cousa comum em 
que são, autora, a Santa Casa 
da Misericórdia, de Aveiro, e 
réu, Porfírio Luís Ferreira de 
Abreu, solteiro, professor ofi- 

está patente todos os dias | cial, residente na vila e co- 

úteis das 11 às 15 horas na 
Secretaria do Conselho Ad- 
mistrativo. 

Quartel em Aveiro 19 de 
Março de 1938. 

O Secretário 
José Barata Freire de Lima 

Alferes do Q. S.A, E. 

Regimento de Infentaria 0. 19 
Anúncio 

Obra n.º 43/938—0 Con- 
selho Administrativo dêste Re- 
gimento torna público que no 
dia 28 do corrente mês ás 14 
horas, se realisa o concurso 
para a execução da emprei- 
tada de “Reforço do vigamen- 
to da caserna do lado Norte,, 
1.º andar, com uma viga em 
(1) apoiada em colunas ôÔcas 
de ferro fundido e substitui- 
ção do pavimento da Biblio- 
teca. 

O depósito provisório é de 
412800 e o depósito definiti- 
vo é de 5º/, do valor da adju- 
dicoção. 

As condições estão paten- 
tes no mesmo Conselho Ad- 
ministrativo todos os dias 
úteis das 11 ás 15 horas e as 
propostas serão entregues na 
sua Secretaria até aquêle dia 
e hora. 

Quartel em Aveiro, 19 de 
Março de 1938. 

O Secretário, 
José Barata Freire de Lima 

Alferes do Q. S. A. E. 

  

marca de Alenquer, vão à 
praça para serem arremata- 
dos por quem maior lanço 
oferecer acima do seu respe- 
ctivo valor, os seguintes pré- 
dios: 

Um prédio de casas de ha- 
bitação de primeiro andar e 
baixas, abegoarias, estufa de 
chicória, jardim, quintal e pô- 
ço, parreiras, terra lavra ia e 
mais pertenças, direitos e lo- 
gradouros, sito na rua do Ca- 
sal, do lugar e freguesia de 
Eixo, desta comarca, com o 
valor de 70.000800 e entra 
em praça por 30.000800; 

E terra lavradia e vinha 
com suas pertenças, deno- 
minada as Bemfeitas, sita na 
rua do Fôrno, do referido lu- 
gar e freguesia de Eixo, com 
o valor de 10 000800 e entra 
em praça por 5.000800 

A sisa e despesas da pra- 
ça são pagas nos termos da 
lei. Pelo presente são tam- 
bém citados quaisquer cre- 
dores incertos para assisti= 
rem à praça e usarem de seus 
direitos, querendo. 

Aveiro, 7 de Março de 
1938. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º Secção da 2.º Vara 

António Augusto dos Santos 
Victor 

Ver a 4: página 
  

  

EDITAL 
Fernando Chaves dOliveira Sar- 

mento, Engenheiro-Chefe da 2.º 
Circunscrição Industrial. 
Faço saber que Miguel Teixei- 

ra Lopes pretende licença para 
instalar uma oficina de fabrico de 
refrigerantes, na Rua do Gravito, 
nº 57, freguesia da Vera-Cruz, 
concelho e distrito de Aveiro. 

E como o referido estabeleci- 
mento industrial se acha com- 
preendido na classe 3.º da tabela l 
anexa ao regulamento das indús- 
trias insalubres, incómodas perigo- 
sas ou tóxicas, aprovado” pelo de- 
creton. 8.364, de 25 de Agosto de 
1922, com os inconvenientes de 
barulho e trepidação, são, por 
isso e em conformidade com as 
disposições do mesmo decreto, 
convidadas tôdas as pessoas 
interessadas a apresentar, por es- 
crito, na 2.º Circunscrição Indus- 
trial, com séde em Coimbra, Ave- 
nida Navarro, n.º 41, as recla- 
mações que julguem dever fazer 
contra a concessão da licença 
requerida, no prazo de 30 dias, 
contados da data dêste edital, 
podendo na mesma Repartição 
ser examinados os documentos 
juntos ao processo n.º 6394. 

Coimbra e Secretaria da 2 
Circunscrição Industrial, 15 de 
Março de 1938. 

O Engenheiro-Chefe, 

Fernando Chaves d'Oliveira Sar- 
mento 

Estabelecimento 
Trespassa-se de mercearia e 

miudesas, em rua de muito movi- 
mento, pelo valor dos utensílios 
e mercadoria.   Nesta Redacção se diz, 

Comarca de Aveiro 
=0= 

Divórcio 

Por sentença de 19 de 
Fevereiro do corrente ano 
que transitou em julgado, foi! 
decretado o divórcio defini- 
tivo entre os conjuges D. Jú- 
lia de Oliveira Pinto, domes- 
tica, residente em Aveiro, e 
Manuel de Oliveira da Velha 
Júmior ou Manuel Marta, pro- 
fessor de ensino primário em 
Ilhavo, na acção de divórcio 
que aquela moveu contra 
êste. 

Aveiro, 8 de Março de 
1938. 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito, substituto, 

Lourenço Peixinho 

O Chefe da 1.º Secção, 

Júlio Homem de Carvalho Cristo 

Aluga-se dino da 
onde esteve António Ramos. Fa- 
lar no r/ch. 

CASA 
Vende-se na Praia das Toma- 

sias, nesta cidade, com r/ch. e 1.º 
andar, podendo servir para dois 
inguilinos. Tem 8 divisões em 
'cada andar, luz eléctrica e água 
encanada, 

Nesta Redacção se informa, 
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Atenção 
Não vos deixeis iludir com falsas afirmações! 

  

Tendo retirado a Agência da inegualável batata de semente Driginal-Erdgold (Ouro da Terra) ao sr. 
João Quintas Delgado—Estrada de S. Bernardo— Aveiro, por ter chegado ao meu conhecimento que o re- 
ferido senhor valendo-se do ambiente e bom acolhimento que os srs. agricultores têm dispensado à autên: 
tica Original-Erdgolô, estava vendendo BATATA DE CONSUMO NACIONAL. como se se tratasse de ver- 
dadeiras batatas de semente, iludindo a. boa fé dos srs. agricultores, previno. a LAVOURA EM GERAL 
qe deve recusar tôda e qualquer semente que o sr. Delgado venda com nomes supostos dizendo tratar-se 
as mesmas batatas de semente importadas pela minha firma, visto que a Erdgold (Ouro da Terra) é uma 

variedade únicamente cultivada pela maior Companhia cultivadora de batatas de semente originais na 
Alemanha «POMMERSCHE SAATZUCHT G. m. b. H.—STEITIN». 

Para evitar confusões e para que os srs. agricultores possam ter a certeza de adquirir a verdadeira 
gámia de semente Driginal-Erdgold (Ouro da Terra) deverão no seu próprio interêsse fazer os seus pedidos j 
irectamente ao único importador para Portugal : 

105E FERREIRA BOTELHO 
PORTO --- LISBOA 

Ou.aos seus representantes e depositários em Aveiro com depósito nas Quintans 

BRUNO DA ROCHA & CC 
a quem deverão também fazer os pedidos de tôdas as batatas de semente legítimas estranjeiras da marca BOTELHO 

EXCLUSIVOS : Gold-Saat (Semente d'ouro) — Regina 101 — Earthsilver (Prata da terra) 
Irlarídesas Marca Ferradura: Up-To-Date, Great Scott, Kerr's Pink, King Edward, Majestic, Arran Consui, Arran Banner, Red King 

e Royal Kidney. Outras variedades: Odenwalder, Eigenheimer e Bintje da -Frisia 
AZONITROGKAL, o melhor adubo para tôdas as culturas e em especial para batatas. Peçam catálogos e mais informações a 

NOS Srs. AGRICULTORES 

  

          

      
  

  

  

    

      

Bruno da Rocha & C.:— AVEIRO — TELEFONE 105 | 

SEAT SS NG 

"Batata para 
semente 

DERDOTES LATIAbores: 
Tendo retirado de fazer negócio (e não agência) com a casa do sr. José Ferreira Botelho, do 
Porto, e por êsse motivo tem aquêle senhor afirmado que eu vendi batata de consumo nacional, 
como se se tratasse da batata importada por aquela firma — Erdgold — , iludindo assim a boa fé 

dos Srs. Agricultores. Ora, como esta afirmação é falsa, porque nunca vendi batata nacional como se fôsse estranjeira, convido todos aquê- 
les que se acharem prejudicados com esta minha afirmação a virem prová-lo, pois prontifico-me a pagar MIL ESCUDOS por cada saca 
que, porventura, tenha sido transaccionada nas condições que o sr. Botelho afirma. 

No vosso digno interêsse recomendo à LAVOURA EM GERAL, que devem recusar todo e qualquer artigo que vos queiram impin- 
gir, à custa da HONRA ALHEIA; e a todos aquêles que por carta, telegrama ou pessoalmente me vieram demonstrar a sua confiança e 
amisade, repudiando o gesto egoísta e ganancioso do sr. Botelho. A TODOS, MUITO OBRIGADO. 

E | 
(Muita atenção rss 

Tomei por contrato a venda das magníficas bata- As batatas RAGIS tem sido a semente mais cara 
tas para semente Rágis. Rágis é uma das maio- do mercado, por ser de tôdas a melhor. mas ex- 
res emprezas agricolas de todo o mundo e apre- cepcionalmente vende-se êste ano muito mais ba- 

   

      

        

    

  

  

    

senta êste ano as seguintes variedades: Mekara- rata e a praso para pagamento de 4 mêses. Além Ea 
gis, Rágis 6002, Vivlarágis, Rágis-Siobnfe. Tó- desta magnífica batata tenho mais para entrega 

as estas variedades vêm em sacos selados com imedista, tôdas as varizdades de sementes, certi- 
certificados da Fito-Patológica da origem. ficadas de acôrdo com o decreto n.º 27.665. 

OR ORAS 2   

AZOTO-PHOSPHOKAL — Adubo especial para batata 

Façam os vossos o Estrada de S. Bernardo E 
DEdidos deriaindr João Delgado AVEIRO —Telefone 209 Na Dlinaitinha à José Mascaranha


	249_1938_03_19_00_31_1518_0001
	249_1938_03_19_00_31_1518_0002
	249_1938_03_19_00_31_1518_0003
	249_1938_03_19_00_31_1518_0004

